
Quadro 2 - Componentes da Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com 

Doenças Crônicas.

1. Serviços de Atenção Básica/Atenção Primária: centro de comunicação da rede, 

tendo um papel-chave na estruturação desta, como ordenadora da rede e coordena -

dora do cuidado, além de realizar o cuidado integral e contínuo da população que está 

sob sua responsabilidade e de ser a porta de entrada prioritária para a organização 

do cuidado.

2. Serviços de Atenção Especializada: conjunto dos diversos pontos de atenção com 

diferentes densidades tecnológicas, que incluem ações e serviços de urgência, am -

bulatoriais, especializados e hospitalar, sendo apoio e complemento aos serviços da 

Atenção Básica.

a) Ambulatórios especializados: conjunto de serviços e ações eletivas de média e 

de alta complexidade.

b) Hospitalar: ponto de atenção estratégico voltado para as internações eletivas e/

ou de urgência de usuários agudos ou crônicos agudizados.

c) Serviços de urgência e emergência: conjunto de serviços e ações voltadas 

aos usuários que necessitam de cuidados imediatos nos diferentes pontos de 

atenção, inclusive de acolhimento aos usuários que apresentam agudização das 

condições crônicas.

3. Sistemas de apoio: são constituídos pelos sistemas de apoio diagnóstico e terapêutico 

(patologia clínica, imagens, entre outros) e pela assistência farmacêutica.

4.  Sistemas logísticos: são soluções em saúde, em geral relacionadas às tecnologias 

-

panhamento dos usuários; o registro eletrônico em saúde; os sistemas de transportes 

sanitários; e os sistemas de informação em saúde.

5. Regulação: compreende-se a regulação como componente de gestão para quali�car

a equidade no acesso às ações e serviços de saúde e auxiliar no monitoramento e na 

avaliação dos pactos intergestores. Visa garantir o acesso às ações e aos serviços de 

maior densidade tecnológica.

6.  Governança: é entendida como a capacidade de intervenção que envolve diferentes

atores, mecanismos e procedimentos para a gestão regional compartilhada da 

referida rede. Constituem esse componente as Comissões Intergestores.
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